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       INTRODUÇÃO




      A maldição de Hera é um romance baseado em diversos mitos gregos que abordam o orgulho, a vaidade, o ciúme e suas inúmeras consequências. Assim como no primeiro da Coleção Mitológica, Eros e Psique, buscamos, com esta obra, motivar crianças e jovens a conhecer melhor as histórias da mitologia grega através de um roteiro divertido e atemporal.




      Os mitos gregos, passados de pai para filho, contribuíram para a construção da identidade cultural, política e moral de toda a civilização ocidental. Essas pequenas histórias, cheias de mistério, tragédias e lições de vida foram o pilar da crença politeísta, aplicadas inclusive na educação de jovens e crianças. Através dessas histórias, os gregos explicavam o sentido da existência humana, a importância da vida na Terra, o comportamento da natureza, a ciência de causa e efeito e os cataclismos.




      Além da importância histórica, a Mitologia Grega, sempre reescrita e reinventada, também é reconhecida como o baluarte dos romances e filosofias ocidentais. A história de Eco e Narciso, por exemplo, inspirou Sigmund Freud, pai da Psicanálise, a analisar a existência do ego e da necessidade de autossatisfação.




      Repleto de lições, o simbolismo rudimentar das lendas gregas é constantemente abordado no cinema, na TV, no rádio, no teatro e nos livros infantojuvenis (de Monteiro Lobato aos best-sellers Harry Potter e O senhor dos anéis).




      Esta é a oportunidade de estudar e se divertir ao mesmo tempo; de se confrontar com um mundo antigo, mistificado pela imaginação popular e habitado por reis, príncipes, heróis, deuses, gigantes e criaturas mágicas que conviveram com a história e com a inventividade humana.




      João Pedro Roriz


    


  




  

     

       


    




    

       Prólogo




      Em um tempo remoto, tão remoto quanto o próprio Tempo, os deuses eram os verdadeiros senhores da Terra. Todos os fenômenos da natureza tinham explicações referentes à vida desses seres poderosos: as tempestades magnéticas eram prova da fúria de Zeus, as correntes oceânicas eram causadas pelos movimentos de Poseidon, as colheitas resultavam da destreza de Deméter, as guerras estavam relacionadas ao humor de Ares etc. Como os humanos não podiam se comparar aos deuses em inteligência e força, cabiam-lhes a adoração e o temor.


    


  




  

     

       




      


    




    

       I




      Guerra doméstica no Olimpo




      Fazia tempo que o Céu não estremecia tão vigorosamente: raios rasgavam a abóbada e trovões bramiam com força, como se o mundo estivesse próximo do fim. Na Terra, os humanos encolhiam-se debaixo de seus tetos, temendo toda a onipotência de Zeus, o rei do Olimpo. Os deuses, a despeito da ignorância dos mortais, sabiam que nem sempre era Zeus o culpado por tão estrondosas tempestades magnéticas e, ao longo da Via Láctea, observavam a cólera da mulher mais respeitada do Céu e da Terra: Hera, a deusa do casamento.




      – O senhor me enoja com essa atitude egoísta! – gritou Hera, atirando raios em Zeus.




      – Ora, como pôde, mulher, roubar os meus raios e atirá-los contra mim?! – indagou Zeus acuado atrás de um escudo. – Devolva-os!




      – Agora mesmo! – disse a deusa, atirando mais uma leva de raios no marido.




      – Hera! – gritou Zeus abaixando-se. – A senhora precisa se acalmar! Ou terei que tomar uma atitude.




      – O que vai fazer? – desafiou a deusa. – Vai me banir, como fez com o deus Cronos? Já não basta a humilhação que sofro todos os dias? A vergonha que o senhor me fez passar diante de todo o Olimpo?




      – Mas eu juro que a intenção é boa! – disse Zeus atordoado.




      – Meu marido, o senhor é um enganador. Então não é verdade o que dizem? Que o senhor está enamorando-se de Sêmele, uma jovem princesa tebana?




      – Mulher! Mulher! – exclamou Zeus. – Os pais de Sêmele, o rei Cadmo e a rainha Harmonia, são meus amigos. Eu mesmo aproximei os dois e é por isso que sou tão ligado aos seus filhos. Não há com o que se preocupar.




      Hera abaixou o último raio e começou a chorar. Zeus saiu de trás de sua proteção e, abraçando a esposa, consolou-a:




      – Minha guerreira, não chore. A senhora sabe que lhe sou extremamente leal.




      Hera olhou para o marido com um misto de raiva e consternação:




      – Oh, eu não acredito no que acabo de ouvir. Como pode se considerar leal sendo pai de tantos bastardos? A começar por Apolo e Ártemis, filhos daquela maldita Leto.




      – Posso não ser fiel com o meu matrimônio, mas sou extremamente leal a você e à humanidade – disse Zeus. – Eu nunca traí a sua confiança, minha deusa.




      – Eu não posso mais andar pela Via Láctea que todos começam a rir de mim – disse Hera chorando. – Todos falam de sua lista secreta de amantes: Maia, Taigete, Europa, Nêmese, Alcmena, Dione, Pluto, Anaxiteia, Elara... Nem mesmo a gigante Hesíone você deixou escapar.




      – Malditos delatores! – exclamou Zeus. – Não há lugar onde eu possa me esconder no Olimpo?!




      – Até mesmo a sua sombra é um insulto para mim! – disse Hera.




      – Oh, mulher, isso faz parte do passado... De uns milênios para cá, a senhora não tem do que reclamar.




      Hera se enfureceu e atirou o último raio em Zeus, obrigando-o a se desviar:




      – Diga-me, então, como foi que aquele infeliz do Héracles nasceu?




      Zeus ficou em silêncio, buscando palavras para se defender. Hera terminou por se lamentar:




      – Ainda não sei como esse maldito bastardo conseguiu vencer aquelas doze tarefas tão facilmente.




      Zeus abaixou o escudo e, vendo que sua esposa já não tinha mais raios para atirar, disse-lhe calmamente:




      – Mulher, procure entender-me! Os homens estão nascendo na Terra desprovidos de alegria e esperança... e nós não sabemos o motivo! Por conta de disputas mesquinhas, dedicam-se a guerras e lutas fratricidas. Os filhos que tenho com deusas e mortais transformam-se em heróis! E eles são fundamentais para o desenvolvimento da humanidade.




      – E isso não vai acabar nunca? – indagou Hera, com tristeza. – Prometa para mim que jamais me trairá novamente! Afinal, dentro de poucos séculos, acontecerá o esperado casamento entre Peleu e Tétis. Discórdia lançou um concurso de beleza, e Afrodite é a minha maior oponente. Como poderei ser considerada a mais bonita se nem mesmo consigo conquistar o amor de meu próprio marido?




      Zeus sentiu-se compadecido com o argumento de sua esposa e, sem pensar muito nas consequências, apanhou um pequeno raio e, atirando-o na Terra, disse:




      – Sim, Hera, a senhora tem toda razão. Prometo que a partir de agora desgraçarei a vida daquela que tomar como amante. Só assim, pensarei duas vezes antes de me envolver com outra mulher.




      Hera admirou o gesto de Zeus e, fitando seus olhos verdes, disse assombrada e ao mesmo tempo empolgada:




      – Está prometido. A maldição será lançada sobre aquela que a partir de agora atravessar o meu caminho. Se o senhor amar qualquer mulher, mortal ou imortal, será o principal responsável por sua desgraça.




      Hera deu um abraço em seu marido e saiu do palácio cantarolando. Zeus respirou aliviado e, com a força de seu pensamento, dissipou as nuvens de chuva que atemorizavam os habitantes da Terra.




      – Será que eu agi bem? – indagou Zeus, sentando-se em seu trono dourado.




      – Acho que não! – respondeu Hermes, espremido atrás do móvel.




      Zeus levantou-se e disse, irritado:




      – Hermes! Já falei para você não bisbilhotar as minhas conversas particulares!




      – Não – respondeu Hermes totalmente preso no vão entre o trono e a parede –, o senhor disse que eu não podia escutar “atrás da porta”... não falou nada sobre tronos.




      Zeus coçou a cabeça:




      – Ai, eu esqueci que você leva tudo ao pé da letra.




      Hermes espremeu-se para sair de trás do trono e usou suas sandálias aladas para voar:




      – Letras não têm pé, meu pai!




      Zeus fechou os olhos e contou até dez. Por último, sentou-se no trono e disse, cansado:




      – Ai, ai, ai... Por que fui fazer essa promessa estúpida?! Não posso deixar de lado as minhas obrigações! Eu preciso ter uma prole imensa. É meu dever procriar e, com isso, habitar a Terra com heróis e semideuses.




      – Se o senhor não tivesse namorado Maia, eu não teria nascido – disse Hermes sorrindo.




      Zeus colocou a mão na boca de Hermes.




      – Sim... mas cala essa boca! Se Hera escutar isso, você estará em maus lençóis.




      – Ora, meu pai, é melhor ter maus lençóis do que não ter nenhum... Às vezes, faz frio no Olimpo!




      Zeus bufou desanimado.




      – O fato é que eu não aguento mais os ataques de ciúme de minha esposa! Hera simplesmente não consegue entender...




      Hermes voou até a janela e de lá avistou o palácio de Tebas.




      – Devo avisar a princesa Sêmele que o senhor está indisponível hoje?




      – Não, não! – disse Zeus. – Ela precisa gerar um filho meu.




      – Oba, oba, oba – bateu palmas Hermes. – Eu terei um irmãozinho?!




      – Sim... e ele será digno de nossas alegrias. Agora vá, pois estou acabado!




      Hermes ficou confuso:




      – Como poderia estar “acabado”?! O senhor não é biscoito pra acabar!




      Zeus ganiu de raiva:




      – Ah, Hermes, vá catar coquinho!




      – Sim, senhor, agora mesmo. Eu conheço um pedaço de terra abaixo da linha do equador que possui ótimos coquinhos. Quantos o senhor vai querer?




      – Hermeeeees, cai fooooora! – gritou o rei do Olimpo sem paciência.




      – Sim, senhor...




      Hermes foi até o lado de fora do palácio e se atirou no precipício. Demorou alguns segundos para bater com força no chão fazendo a Terra tremer. De lá gritou:




      – Pronto senhor... eu já caí fora! E agora, o que devo fazer? Cair dentro?




      – Gnnnnnnnnnnnnnn!!


    


  




  

     

       




      


    




    

       II




      Conselhos ao pé do ouvido




      No palácio real da cidade de Tebas, Sêmele aguardava o momento de se encontrar com o dono do Olimpo, o deus supremo do Céu e da Terra. Seu coração batia forte com a simples menção a seu nome ou alusão ao seu espírito guerreiro e intransponível fortaleza corporal. Ao longo de sua jovem vida, a donzela recebera inúmeras propostas de casamento, mas recusara todas. Seu corpo longilíneo, as curvas suntuosas, a docilidade dos olhos e a pele alva disfarçavam a ambição de ascender aos Céus e governar ao lado de Zeus, tornando-se parte da vida dos homens e da legião de deuses que habitavam a Via Láctea. Ninguém tinha conhecimento de seus desejos íntimos, a não ser aquela que a acompanhava desde os primeiros dias de vida: a sua velha dama de companhia.




      Sêmele tinha os cabelos presos em um complicado processo de embelezamento que apenas a sua dama de companhia sabia executar com perfeição. E enquanto recebia o tratamento, diante do espelho, sonhava acordada:




      – Não sabe o que é ser amada pela eletricidade, caríssima dama. É como se todos os pelos de meu corpo, tomados de assalto, dançassem uma apaixonante canção primaveril. Nada mais me importa, a não ser o poder que emana daquele que é senhor do Céu e da Terra, deus supremo de todo o Universo.




      Ouvindo a história com atenção, a dama de companhia indagou, cética:




      – Como sabe, minha ama, como se comporta a verdadeira natureza da eletricidade, se, todas as noites, Zeus se apresenta a você na forma de um homem?




      – Ora, porque sei! – disse Sêmele, contrafeita. – Sente inveja de mim, minha dama?




      – Absolutamente, senhora – respondeu a velha. – Quero apenas alertá-la para que não se frustre no futuro. Não sabe que esse que lhe toma como amante mantém inúmeras mulheres cativas por conta de seus encantos? Ou pensa que é a única?




      – Não – disse Sêmele. – Não sou ingênua a este ponto. Até mesmo Hera, sua esposa, não guarda esperanças na fidelidade de seu marido...




      Sêmele começou a rir, balançando a cabeça para cima e para baixo. Sua dama de companhia não conseguia acompanhar os movimentos para realizar o penteado.




      – Não se mexa! Por que está rindo desse jeito? – indagou a velha dama de companhia.




      Sêmele fitou o reflexo de sua criada no espelho e disse, com desdém:




      – A julgar pela chuva magnética de ontem, eu diria que Zeus e Hera tiveram uma séria discussão. Quase que o Céu caiu sobre as nossas cabeças.




      Sêmele gargalhou. Sua dama de companhia, com um sorriso de canto de boca, disse-lhe:




      – Apesar de saber que não é a única no coração de Zeus, sabe que é a mais especial, não é?




      – Sim, decerto – respondeu a princesa. – Afinal, recebi suas visitas várias vezes nos últimos meses.




      – Que maravilha! – exclamou a dama, denotando estranho tom na voz. – Está perto de conquistar o Olimpo, minha jovem!




      – Sim – disse Sêmele com os olhos brilhando. – Ainda não conversamos sobre isso, mas tenho certeza de que, quando chegar a hora, Zeus me colocará em meu devido lugar.




      – É certo que sim – respondeu a dama, sorridente, espetando o último grampo no cabelo da jovem. – Então, como ficou?




      – Oh, estou linda! – disse Sêmele, olhando-se no espelho. – Estou certa de que Zeus ficará ainda mais apaixonado! Ah, caríssima dama, só você entende o meu coração. O que eu faria sem você, minha protetora?




      A dama de companhia sorriu e, guardando os pentes na gaveta, aconselhou:




      – Se quer, minha jovem, ter a certeza do amor desse homem, peça-lhe algo grandioso, algo que reflita o caráter especial desse relacionamento.




      – Acha mesmo que não é cedo demais para fazer tais pedidos?




      – De forma alguma – disse a dama, conduzindo-a para o leito e sentando-se ao seu lado. – Faça um pedido de cada vez, até que sua exigência aumente e finalize com a deposição daquela que hoje é a sua adversária.




      – Hera? – indagou a jovem.




      – Sim, minha pombinha! – disse a dama sorrindo. – Sabe o que pedir...




      – E você acha que ele concederá tal pedido? – indagou Sêmele preocupada.




      – Sim, minha princesa. Faça como combinamos e não terá problemas. Confie em sua velha dama de companhia que já viveu muito e já aconselhou inúmeras princesas neste mundo.




      A dama de companhia saiu do quarto da princesa, deixando-a sozinha e reflexiva. Sêmele queria se tornar a mulher mais importante do Céu e da Terra, mas, antes, precisava ter uma prova definitiva do amor de seu pretenso consorte.




      – Estou decidida! É hoje que lhe faço essa exigência – disse em voz alta a jovem, tomada por enorme satisfação e desejo de superação. – Meu pai ainda há de se orgulhar de mim, quando me tornar a deusa Sêmele, senhora do Olimpo.


    


  




  

     

       




      


    




    

       III




      O silêncio da Morte




      Mais tarde, durante a madrugada, Zeus deixou o Olimpo e atravessou parte da Grécia em forma de eletricidade para chegar até a janela de Sêmele. Ao entrar nos aposentos da princesa, iluminou a noite com a luz de um relâmpago e deitou-se ao lado da moça para sentir o cheiro de seus cabelos.




      – Ah, Sêmele, você é mais linda do que a própria deusa Afrodite.




      A princesa, porém, não estava dormindo. Com o rosto encostado em lençóis de seda encharcados de lágrimas, agonizava em urros e choro.




      Zeus levantou-se e, sem entender aquela tristeza, disse:




      – Por que chora, princesa, se você tem a mim, o deus mais importante do Céu e da Terra?




      Hermes, que espiava tudo pela janela, fez um muxoxo:




      – Esse meu pai não é nada modesto!




      Sêmele virou-se para o amante, revelando os olhos marejados, e disse:




      – O senhor está me enganando! Não sou nada especial, pois sei que é amante de muitas.




      – Oh-oh! – disse Hermes fazendo uma careta.




      Zeus acariciou a face da moça e indagou, consolando-a:




      – Diga-me então, minha menina, o que faço para provar a sua importância?




      Sêmele sentou-se na cama e, fitando os olhos verdes do amante, indagou com voz humilhada:




      – Conceder-me-ia um pedido sem questionar?




      – Claro – disse o deus sorrindo.




      – Então prometa-me! – disse Sêmele.




      Hermes quase teve uma síncope na janela:




      – Não, pai, pelo amor de Zeus, de novo não... não me faça essa bobagem novamente! Eu vou interromper, eu vou interromper, eu vou, eu vou!




      Hermes fez menção de sair de seu esconderijo, mas a dama de companhia de Sêmele estava por perto e acertou-lhe uma panelada com força na cabeça, fazendo-o desmaiar. Com o barulho, Zeus olhou para trás desconfiado.




      – Quem está aí?




      – Ninguém! – disse a jovem puxando Zeus pelas barbas. – O senhor promete ou não?




      Sêmele sorriu, e Zeus, encantado com o rosto da moça, disse, sem pensar:




      – Prometo!




      Sêmele abriu um vasto sorriso e, levantando-se da cama, disse, com grande excitação:




      – Pois eu já tenho o meu pedido.




      – Diga-me qual é e terei o prazer em realizar – sorriu Zeus. – Não há nada que eu não possa fazer por você, minha princesa.




      – É um pedido muito simples – disse Sêmele, andando de um lado para o outro. – Eu desejo que o senhor se apresente para mim em sua forma original.




      – Como assim? – indagou o deus, assustado. – Achei que fosse me pedir fortuna, poderes... essas coisas banais que os humanos sempre me pedem.




      – Todas as suas amantes veem o senhor da mesma forma – insistiu Sêmele. – Se eu sou especial, deverá mostrar-me os seus aspectos físicos originais!




      – Mas... isso é ridículo! – exclamou Zeus sem acreditar. – Se nem os deuses do Olimpo me veem dessa forma!




      Sêmele franziu o cenho, irritada:




      – O senhor prometeu não me questionar e agora terá que cumprir com a sua promessa!




      – Não, Sêmele, por favor – disse o deus com seriedade. – Eu imploro para que mude o seu pedido.




      – Oh, eu sabia! – chorou a princesa, atirando-se na cama e socando as almofadas. – Eu não sou nada especial para o senhor! Bem que minha dama de companhia tinha razão...




      – Sua dama de companhia? – indagou o deus sem entender.




      – Sim. Ela me disse que o senhor nunca seria capaz de atender tal pedido.




      – Ora, não seja boba. Sou capaz de atender qualquer pedido seu. Apenas quero alertá-la de que...




      – Meu desejo é esse! – cortou a princesa. – Apresente-se a mim em sua forma original ou acharei que não sou especial para você.




      Zeus fechou os olhos e, lamentando a estupidez da princesa, tomou a forma de raios e trovões, tornando-se mais iluminado do que o sol. O clarão rasgou a escuridão da madrugada e incendiou tudo ao seu redor. Centenas de pessoas morreram, lavouras e rebanhos foram perdidos. Quando o espetáculo teve seu fim, sobrou o corpo de Sêmele carbonizado entre os escombros do solar.




      Zeus, tomado por enorme angústia, voltou à forma humana. Diante do cenário cinza que se revelava, observou Tânatos, o deus da morte, assombrar os aposentos da princesa e libertar o espírito da jovem de tão funesto corpo.




      – Desejo despedir-me de Sêmele – disse Zeus.




      Tânatos aproximou-se do soberano com o espírito da jovem em seu colo. Zeus tentou acariciar-lhe os cabelos, mas sua mão transpassou-os. O espírito da jovem acordou e, com voz sofrida, disse ao seu amante:




      – Agora sei que me considera uma mulher especial.




      As lágrimas que brotaram dos olhos de Zeus tocaram o solo e se abriram na forma de lírios. Sêmele, ainda carregada pelo vulto negro da Morte, colocou as mãos no ventre e, tirando dali um raio de luz, disse ao rei dos Céus:




      – Cuida de Dioniso, seu filho!




      Zeus, tomado por enorme surpresa, pegou o feto em seus braços e o colocou dentro de sua perna, prometendo à mulher:




      – Cuidarei deste jovem deus para que ele nasça sadio e forte! Saiba que, quando for adulto, ele a libertará do Reino dos Mortos.




      Não podendo mais esperar, Tânatos enfiou o espírito de Sêmele em um saco e mergulhou no chão em direção ao Tártaro.




      Zeus olhou em volta e viu uma senhora ajoelhada próxima ao corpo da princesa. Era a dama de companhia de Sêmele, causadora da enorme tragédia.




      – Eu a amaldiçoo! – exclamou o deus. – Por sua causa, hoje choramos a morte de Sêmele.




      Hermes aproximou-se de Zeus com a mão na cabeça.




      – Essa mulher me bateu com uma panela, meu pai... Transforme-a em uma cenoura!




      A velha ergueu-se e revelou seu rosto machucado pelo tempo.




      – Não precisa amaldiçoar-me, deus dos Céus – disse a velha. – Já tenho o meu castigo, afinal, durante dezoito primaveras, cuidei desta jovem princesa como se fosse a minha própria filha.




      Zeus pretendia dar-lhe uma lição, mas notou algo familiar em suas feições. Chegou mais perto da velha e, observando-a com mais atenção, disse, assustado:




      – Você!




      A velha fitou Zeus com frieza:




      – Então o senhor pensou que eu deixaria essa mortal escapar de meus olhos atentos?




      – A senhora é uma assassina! – exclamou Zeus sem acreditar.




      A velha riu:




      – Bem sabe que o assassino aqui é o senhor, afinal, além de quebrar sua promessa, ainda matou a filha de Cadmo, um rei honesto...




      Zeus não podia acreditar em tamanha perversidade:




      – Hera! A senhora teve a coragem de se passar por uma dama de companhia e, além de tudo, encorajar a princesa de Tebas a me pedir tamanha desgraça?!




      Hermes, ao escutar o nome da esposa de Zeus, correu para trás do pai assustado.




      – Hera? onde, onde?




      A velha deu uma gargalhada sinistra e, movendo os braços, metamorfoseou-se, mostrando a sua verdadeira identidade. Hermes, assustado, cutucou o pai e disse, em tom de segredo:




      – Pai, era a sua esposa o tempo todo!




      – Não diga! – disse Zeus irritado.




      – Tá bom... tá bom! – exclamou Hermes dando de ombros. – Eu não digo!




      Hera balançou a cabeça com desdém:




      – Oh, Zeus, como são estúpidos os seus bastardos!




      Hermes arregalou os olhos e, assustado, exclamou:




      – Ela sabe que eu sou um bastardo!




      – Ora é claro que eu sei! – disse Hera, estalando os dedos. – Eu sei muito bem quem são os filhos ilegítimos de meu marido.




      – A senhora não precisava ter feito mal a toda essa gente – disse Zeus, mostrando a destruição ao seu redor.




      – Isso não é nada! – disse Hera. – E para que o senhor se lembre de suas promessas no futuro, condenarei a cidade de Tebas, vítima de seus infinitos orgulhos, à tragédia por muitas gerações, a começar por sua família real.




      – Como pode ser tão má, Hera? – indagou Hermes.




      – Eu não sou má! – disse a deusa. – Apenas castigo os mortais que me desafiam. E não tente me enganar, Zeus, pois sei que Sêmele era apenas uma de suas concubinas.




      Hera voltou-se para os restos mortais da princesa e disse, entristecida:




      – Dezoito primaveras cuidando desta jovem, dei-lhe amor, dei-lhe carinho! Mas, para meu espanto, ensinei-a a pensar como eu. Não imaginava que fosse assim tão ambiciosa... E não pense que é fácil, meu marido, se olhar no espelho e destruir a própria imagem... Não é fácil!




      Hera saiu de perto do corpo de Sêmele, deixando Zeus tomado pelas angústias e arrependimentos. Seu orgulho estava ferido por conta do sentimento de impotência. Sem poder fazer nada para evitar a catástrofe, Zeus bradou terrivelmente e seu grito alcançou as esferas mais longínquas da galáxia. Com o deslocamento de ar, Hermes foi jogado a milhares de quilômetros de distância. Da Terra, a visão da cintilante espuma dourada tornou evidente o desagrado do deus dos Céus. Cometas e asteroides chocaram-se em pleno ar, trovões alucinaram a alma simples dos homens, enquanto relâmpagos iluminaram a abóbada celeste em um espetáculo de cores e sons.




      Diante da necessidade de mostrar sua força e aplacar seu ódio, o deus dos Céus incitou Hélio a cavalgar com seu carro-de-sol, iluminando o Oriente e o Ocidente em poucos minutos. Poseidon foi convidado a participar do balé e, com a ajuda da Lua, criou ondas assassinas, que invadiram os continentes.




      – Apressadinho! – gritou o velho Noé, agarrando-se a um pedaço de tábua e apontando um martelo para os céus. – Você disse 120 anos!




      Zeus, enfurecido, incitou Éolo a soprar com toda a sua força e seus ventos varreram a crosta da Terra, criando estragos e destruindo plantações. Hades, Deus do Tártaro, bateu seu tridente com força, causando terremotos horrendos no centro da Terra e obrigando o Vesúvio a expelir a sua lava fervente.




      Diante do caos, Zeus ajoelhou-se e chorou, aumentando os níveis do Rio Nilo e inundando boa parte do Egito. Apesar de sofrer com a morte de Sêmele, temia pela segurança dos mortais e, com um movimento de mãos, sanou toda a tormenta que assolava o planeta.




      Os mortais estavam aterrorizados, pois nem mesmo a guerra e a peste teriam sido capazes de devastar tantas cidades e matar tantas pessoas. Tânatos, o deus da Morte, estava em todos os lugares, enviando almas para Carontes, o barqueiro, que levava os espectros pelo rio Negro em direção ao Reino dos Mortos. Na Fenícia, frotas inteiras haviam sido arrasadas, atrapalhando os planos de navegação para mares desconhecidos a sudoeste do planeta. Na região que mais tarde seria conhecida como América Central, os cientistas da civilização Maia observaram os fenômenos naturais celestes e, através de estudos astronômicos, traçaram um enorme mapa de cataclismos naturais que assolariam a civilização moderna no século XXI.




      Desgastado, Zeus voltou para seu enorme solar no topo do Olimpo e, sem forças, dormiu em seu leito por quarenta noites e quarenta dias.
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